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RESUMO 
O objetivo deste estudo é proporcionar uma reflexão sobre a junção da neurociência com a psicanálise, visando 

explorar possibilidades de articulações entre esses conhecimentos, com base nos pressupostos teóricos que 

apresentam a estruturação da neuropsicanálise. Surgindo de forma sutil entre os psicanalistas que tentaram arriscar 

o estudo entre a relação dos conceitos e achados da psicanálise com pesquisas da neurociência, no ano de 1994. 

No meio de inúmeras atuações da neuropsicanálise, ressalta-se a aplicação da teoria psicanalítica para  a 

compreensão do significado de diversos sintomas presentes em pacientes neurológicos. Pode-se concluir, que a 

relação entre a neurociência e a psicanálise apresenta eficácia   e avanços sob a perspectiva clínica. 

Palavras-Chave: Neurociência. Psicanálise. Neuropsicanálise. 

ABSTRACT 
The objective of this study is to provide a reflection on the combination of neuroscience and psychoanalysis, 

aiming to explore possibilities of articulation between this knowledge, based on the theoretical assumptions that 

present the structuring of neuropsychoanalysis. Emerging in a subtle way among psychoanalysts who tried to risk 

studying the relationship between the concepts and findings of psychoanalysis and neuroscience research, in 1994. 

In the midst of countless neuropsychoanalysis performances, the application of psychoanalytic theory to 

understanding the meaning of various symptoms present in neurological patients. It can be concluded that the 

relationship between neuroscience and psychoanalysis presents effectiveness and advances from a clinical 

perspective. 

Keywords: Neuroscience. Psychoanalysis. Neuropsychoanalysis. 

 

RESUMEN 
El objetivo de este estudio es brindar una reflexión sobre la combinación de neurociencia y psicoanálisis, con el 

objetivo de explorar posibilidades de articulación entre estos conocimientos, a partir de los supuestos teóricos que 

presenta la estructuración del neuropsicoanálisis. Surgiendo de manera sutil entre los psicoanalistas que intentaron 

arriesgarse a estudiar la relación entre los conceptos y hallazgos del psicoanálisis y las investigaciones en 

neurociencia, en 1994. En medio de innumerables actuaciones de neuropsicoanálisis, la aplicación de la teoría 

psicoanalítica a la comprensión del significado de los diversos síntomas presentes en pacientes neurológicos. Se 

puede concluir que la relación entre neurociencia y psicoanálisis presenta efectividad y avances desde la 

perspectiva clínica. 

Palabras clave: Neurociencia. Psicoanálisis. Neuropsicoanálisis. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Freud, conhecido como o pai da psicanálise, acreditava que a atividade de aparelho de 

um corpo vivo era o primeiro requisito para o psiquismo humano, operando de maneira direta 

com o ambiente. Esta operação psíquica é coexistente, subjugada e conjunta à atividade do 

sistema nervoso, estando o cérebro o nosso “órgão anímico”. O aparelho psíquico, por sua vez,  

é estruturado por mecanismos de representações justapostas em rede em uma região em que 

um sistema sui generis pode atingir as regiões vizinhas em função de sua potência 

(WINOGRAD, 2006). 

Freud presume existir uma rede neural constituída em três sistemas específicos. Elenca 

duas ideias básicas: o raciocínio, entre a ação e o repouso que consiste a partir do 
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funcionamento de uma energia Q, sobre às leis  gerais do movimento; ou  seja, o neurônio é 

apontado como o suporte material do aparelho  psíquico. Os neurônios se agrupam em três 

sistemas que divergem entre si  : sistema ψ, sistema φ e sistema ω (WINOGRAD, 2006). 

Pressupostos são identificados, a partir da associação entre a psicanálise e a 

neurociência, a partir do pensar freudiano de que os fenômenos mentais dispõem de um imo 

biológico. Freud contemplou uma conexão do psíquico no domínio do biológico, considerando 

o surgimento do psíquico com a história em particular do sujeito,  e da espécie humana 

(FAVERET, 2016). 

A neuropsicanálise surgiu com os conceitos e achados da psicanálise e pesquisas da 

neurociência, mais precisamente na década do cérebro em 1994. Na atualidade, alguns dos 

psicanalistas e neurocientistas investigam as familiaridades entre o fator biológico e o fator 

psíquico. O  inconsciente freudiano é desenvolvido em decorrência das experiências vividas, 

contribuindo para a formação de uma personalidade singular.  

Destaca-se, atualmente, o fato que a rede neural sofre alterações constantes, ou seja, 

não é fixa e permanente. As sinapses se modificam em sua estrutura e quantidade, a depender 

das experiências somadas. A critério da neuropsicanálise, os traços da memória tomam forma 

por meio da plasticidade neural, originando uma inconsciência interna que reage aos caminhos 

trilhados pelo sujeito (PINHEIRO; HERZOG, 2017). 

O nascimento de uma consciência processada, em associação à linguagem, tem o seu 

processamento no hipocampo, que possibilita a tradução das memórias implícitas em memórias 

explícitas, explicando a origem do inconsciente explícito, ou seja, um sistema de memórias 

explícitas (LYRA, 2007). 

O que não é traduzido pelo hipocampo, ou seja, as memórias emocionais e procedurais 

que perduram implícitas, mas por meio do recalque originário, a consciência primária dá lugar 

à consciência efetuada; toda a vivência subjetiva passa a ser expressada por meio da linguagem 

(LYRA, 2007). 

 

REFLEXÃO TEÓRICA SOBRE A RELAÇÃO ENTRE A NEUROCIÊNCIA E A         

PSICANÁLISE 

 

Com relação às raízes históricas da neuropsicanálise, temos, à época de Freud, o seu 

treinamento neurológico, área ainda recente e pouco investigada, baseando-se em métodos 

científicos específicos que correlaciona-se com o saber clínico. Respostas foram buscadas 

acerca das anormalidades clínicas e comparando-as a resultados de autópsia patológica, 

possibilitando a localização de distúrbios e o tratamento específico adequado, criando assim o 

conceito de síndromes clínicas (BOEKER, 2018). 

Freud (1913) abu, salienta que o mundo externo é produzido pela projeção da percepção 

sensorial e no mundo interno, pelas percepções da emoção, em conjunto com os pensamentos. 

Freud considerou também os fatores que constituíam  o aparelho psíquico do sujeito: a 

história de vida, a história da espécie humana, a sociedade  e a cultura. Todos esses elementos 

são herdados geneticamente ou são fruto de modificações do desenvolvimento genético. 

Neste âmbito, alguns psicanalíticos em sua teoria, confessam que a psicanálise 

apresenta impedimentos epistemológicos, não podendo ser intitulada de uma ciência. Sendo 

utilizado para solucionar esta problemática a neurociência como base para reformulação da sua 
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teoria e transfigura-se para um saber científico. O Neuropsicanalista Kandel (2005), expõe a 

psicanálise como a representação mais coesiva e com o saber devido à mente. Ele traz dois 

pressupostos: (1) a psicanálise não evolui cientificamente, nada mais consegue ser auferido ao 

ouvir o paciente em sessão, se faz necessário seguir o indicativo de Freud de um dia ser factível 

a teoria psicanalítica baseada na biologia; (2) as neurociências cognitivas são na época atual a 

ciência emblemática para se estudar o cérebro (GARCÍA, 2011). 

Nessa conjuntura, a junção da neurociência e a psicanálise são de distintos domínios, 

epistêmicos e discursivos. Não ocorre de forma que um conhecimento complementa o outro, 

os dois se cruzam na linha do vazio e do fracasso, onde a psicanálise a medicina adere ao 

encontro da incongruência de cada campo de conhecimento. O diálogo surge ao decorrer da 

falta de conhecimento, como condição para questões serem formuladas (KELMAN, 2013). Por 

conseguinte, são mantidas as oposições, havendo interação entre uma clínica a outra com 

hipóteses. A ciência reconhece a dimensão do conhecimento na percepção do seu real, mas 

despreza a dimensão da verdade como causa material. Assim sendo, a negação da verdade que 

conduz o sintoma como escrita, na medida que se refere à singularidade do gozo do ser falante 

(KELMAN, 2013). 

Um dos pioneiros Neuro Psicanalistas no cenário brasileiro é Yusaku Soussumi (2003), 

ele aduz a contradição ao objetivar a epistemologia da neuropsicanálise, defendendo no 

primeiro momento que a psicanálise e a neurociência são duas ciências distintas com objetos e 

métodos inerentes de investigação, consequentemente não concebível reduzir uma à outra. É 

estabelecido como cabível a neurociência o recognição e as correções dos erros, no 

aprimoramento dos dados inacabados e no paralelismo dos fenômenos psíquicos com os 

fenômenos neurais coexistentes ao a conjunção dos órgãos, das células e das moléculas 

(DAVIDOVICH; WINOGRAD, 2010). Ao ter como referência os avanços da neurociência, 

em relação com a memória, uma das fundamentais estruturas do cérebro para a composição 

das memórias conscientes que não são operantes no decorrer dos dois primeiros anos de vida, 

o que Freud explicou como amnésia infantil. À vista disso, as experiências da primeira infância, 

especialmente da relação entre mãe e bebê, intervêm na padronização das conexões cerebrais, 

se relacionando o padrão de nossos atos com os 

Pensamentos (WINOGRAD, 2004). 

No entanto, não somos capazes de lembrar destas tentativas conscientes. Neste 

momento, diversos estudos procuram sustentar a hipótese freudiana de recalque. Podendo ser 

citado o mecanismo neurológico de bloqueio da memória, por meio de imagens da ressonância 

magnética onde o mecanismo biológico é apresentado da forma que as pessoas perdem 

ativamente as lembranças indesejáveis (WINOGRAD, 2004). A ligação entre a neurociência e 

a psicanálise concede a agregação de mente-corpo como um todo inerente, em que é provável 

verificar a presença de uma conexão contínua entre as expressões corporais e psíquicas, de 

maneira inseparável. Entretanto, sempre atentos para o fato de que se a mente estiver apensa 

ao cérebro de uma maneira desacertada, onde o cérebro se manteve constante distante do corpo, 

deste jeito não concebendo a imensa estrutura (corpo e cérebro), se definindo um organismo 

enigmático (SOUSSUMI, 2006). 

No meio de inúmeras atuações que a neuropsicanálise vem fornecendo, destaca-se a 

aplicação da teoria psicanalítica para a compreensão do significado de deliberados sintomas 

presentes em pacientes neurológicos. A prática, a clínica e a pesquisa psicanalítica envolvem 
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pacientes afetados por lesões cerebrais e apresentam um grande crescimento (LANDEIRA-

FERNANDEZ; CHENIAUX, 2009). 

Nessa situação, questiona-se a compreensão da expressão do ser humano do sofrimento 

orgânico-neurológico, da relação do corpo, das pessoas e do mundo? Se faz fundamental uma 

visão expandida que desenvolva a colaboração da psicanálise e a neurologia, em uma visão 

agregada pelo conhecimento e a compreensão perscrutar de pessoas com Doença de Alzheimer, 

Mal de Parkinson, acidente vascular cerebral (AVC), cefaléias, epilepsia entre outras 

(BARRETO, 2016). 

Alguns psicanalistas, não discernem os fundamentos neurológicos das ideias de Freud, 

acabam atinando mal o seu trabalho, utilizando do argumento que a produção teórica da 

psicanálise deve seguir afastada da neurociência indefinidamente. Alegando-se que é preciso 

tornar dos métodos neurocientíficos de seja qual tipo, não considera os avanços e aglutinam 

puramente a clínica psicológica. Questionando se a neurociência favorece para o 

desenvolvimento teórico-prático da psicanálise (SOLMS; TURNBULL, 2016). 

 

A PSICANÁLISE E NEUROCIÊNCIA 

 

Infelizmente, existe uma tendência no meio médico e mesmo no psiquiátrico que julga 

haver um antagonismo entre os progressos sobre o conhecimento do cérebro e a teoria 

psicanalítica de nossos dias, já bem diferente em muitos pontos dos postulados freudianos. 

Entretanto, não é questão de uma ou outra, mas de uma e outra, como procurarei mostrar.  O 

conceito atual neurocientífico de plasticidade cerebral, das redes ou mapas neuronais com suas 

miríades de sinapses sempre em mudança de maneira ativa em contato com aquilo que vem da 

realidade interna e externa, dá uma base orgânica estrutural para a teoria e prática psicanalíticas 

atuais. A neurociência vem mostrando como o estar consciente depende da sincronização, da 

sintonia entre várias estruturas corticais e subcorticais. 

O inconsciente (fantasia inconsciente), por sua vez, dependeria, para se manifestar, de 

um bloqueio emocional de certos conjuntos neuronais e suas sinapses, liberando outras redes, 

mais ligadas ao mundo interno, em uma espécie de neo-jacksonismo. Tal se passaria no sonho, 

nos lapsos de língua, nas parapráxias e na construção de sintomas neuróticos e psicóticos, 

conforme já Freud havia observado. O ser humano necessita da fantasia, tanto consciente como 

inconsciente, em alternância perene entre essa realidade interna e o mundo exterior. Ambas são 

necessárias à mente, para dar "alma" ao cérebro, sem as quais este morreria. 

O pensar parece ser em grande parte uma sintonia entre a fantasia inconsciente, as 

captações sensoriais aferentes (o cérebro não sobreviveria sem o corpo) e os engramas 

(memórias) estabelecidos no decorrer da vida. Dormir seria necessário para descansar certos 

setores sinápticos, ligados à realidade exterior, deixando livres outros mais conectados ao 

mundo interno, originando o sonhar. Sem esse desligamento neurossináptico da consciência 

vígil, o cérebro não sobrevive. Os especialistas em sono sabem disso. 

Para o aprendizado (aquisição de novos engramas), o sono bem dormido é tão 

necessário, mostrando pesquisas com estudantes, quanto a primeira metade da noite é 

fundamental para consolidar o aprendizado em vigília (Houzel, 2002). Provavelmente seria 

porque no sono profundo inicial funciona mais a realidade interna, ao contrário do sono 

superficial, com a realidade externa mais influente, entrando nos sonhos. Não é impossível que, 
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para a consolidação do aprendizado, seja necessário o que em psicanálise se denomina autismo 

construtivo, a mente fica voltada para dentro, para si mesma com seus objetos internos, sem 

sonhos e contatos com o mundo exterior. Isso poderá explicar certos lampejos criativos, tanto 

artísticos como científicos. Na química, quando Kekulé sonhou com o anel benzênico, ainda 

não conceituado, e na fisiologia quando Banting sonhou necessitar ligar o canal pancreático de 

cães para confirmar que as ilhotas de Langerhans secretam a insulina. 

Houzel, ao analisar a motivação onírica (um dos pilares da psicanálise freudiana), não 

inclui o fator emocional, a realização dos desejos e o repetir uma situação traumática na 

tentativa de sobrepujar-la. Também, quando revela depender a memória da riqueza de 

estímulos que aumentam as sinapses do hipocampo, não faz qualquer referência à motivação 

(tanto consciente como inconsciente), não só bloqueando sentimentos indesejáveis das 

lembranças como estimulando outros, e a atenção. Por isso, provavelmente os deprimidos 

crônicos menos motivados, procurando menos estímulos internos e externos, são mais 

suscetíveis à "falta de memória" e por isso provavelmente serão mais propensos à doença de 

Alzheimer. 

Ainda Houzel, ao analisar o bocejo do ponto de vista neurocientífico, o faz 

demasiadamente apegado a esse campo, não incluindo em suas observações fatores emocionais 

interpessoais (objeto da psicanálise atual). Realmente o bocejo pode ter várias conotações, além 

das mencionadas pela autora, como disfarçar uma situação em que a pessoa é criticada, em 

comunicação inconsciente de algo como: "Não estou nem aí". Até na psicologia canina, muitas 

vezes parecida com a humana, pode se observar um cão censurado pelo dono olhar para o outro 

lado e bocejar, como que comunicando ao primeiro "Isso não me afeta, não é comigo, não me 

interessa." 

Houzel, no capítulo "Lembrando o que não aconteceu" de seu livro, a falta de ênfase no 

emocional é patente. Muitas lembranças e falsas lembranças , como o "déjà vu" são 

incrementadas quando o fato vivido ou imaginado causou maior impacto afetivo. Além disso, 

com a repressão (recalque) emocional de um fato traumático vivido ou fantasiado, a 

rememoração mostra que a pessoa não tinha qualquer consciência de sua existência. A 

revivescência de conflitos emocionais e a compreensão desta na transferência em sessão 

analítica alteram certas marcas cerebrais em um sentido positivo, alargando horizontes da 

pessoa sobre si mesma e seus relacionamentos. Pugh (2002) cita pesquisas a respeito.  

Consequentemente aparece maior paz interna, menor ansiedade, diminuição dos 

sintomas clínicos e maior integração emocional. Para ocorrerem tais mudanças na plástica 

cerebral é indispensável a assiduidade do contato analítico (três a cinco vezes por semana) 

durante anos, para se tornarem duradouras. 

Comentando as bases cerebrais do humor, Houzel cita pesquisas atuais através do 

mapeamento de zonas ativas do cérebro revelaram que anedotas relacionadas com o significado 

das palavras ativam centros da linguagem no lobo temporal. Por sua vez, os trocadilhos ativam 

o córtex pré-frontal medial ventral, processando sinapses relacionadas com o som das palavras. 

O achar graça dependeria tanto do sentido como do som das palavras. O riso contagioso ativa 

o núcleo acumbente, também responsável pela sensação prazerosa da maconha e de outros 

vícios. Mais uma vez nota-se pouca consideração da parte psicológica (emocional), pela qual 

acha-se graça quando um impulso reprimido sexual ou agressivo foge subitamente da censura. 

Redlich e Bingham (1962) analisando, sob esse ponto de vista, cartoons de revistas norte-
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americanas, mostram como o riso surge no caso de pessoas ridicularizadas, satisfazendo 

impulsos agressivos e sexuais reprimidos, por exemplo, as crianças e até mesmo os adultos 

riem dos palhaços por falarem e cometer asneiras, fazerem coisas desastradas e assim por 

diante. Sentem-se superiores e no riso descarregam a agressividade contra eles. Na TV, 

programas como as "videocassetadas", com pessoas sofrendo quedas ridículas e outras 

situações humilhantes, bem como nas comédias de "pastelão" americanas, com tortas sendo 

atiradas no rosto do desafeto, os mesmos impulsos são satisfeitos. Tudo relacionado com 

repressão dos instintos sexuais e agressivos básicos, subitamente liberados com a surpresa do 

ocorrido no fim do fato risível. Freud já havia estudado esse assunto em O chiste e o 

inconsciente. 

Cada cultura possui também piadas regionais, divertindo mais àqueles a estas 

pertencentes, por exemplo, as existentes entre os judeus. No Brasil os portugueses são o alvo 

predileto de anedotas em desventuras engraçadas, provavelmente por certa agressividade 

cultural recalcada dos tempos coloniais, e por seus imigrantes, em geral de pouca cultura e 

ingênuos, pensarem, falarem e atuarem de maneira engraçada, fazendo os brasileiros se 

divertirem por sentirem-se momentaneamente superiores. Por ironia, um dos maiores 

neurocientistas atuais, António Damásio, é português, embora radicado nos Estados Unidos, e, 

no passado, Egas Moniz, introdutor da angiografia cerebral e da psicocirurgia (leucotomia), 

ganhador do prêmio Nobel, também era português, mostrando a injustiça da inclusão dos 

portugueses em situações risíveis. 

Damásio (citado por Houzel), estudando principalmente as emoções com experimentos 

criativos tanto em animais como em humanos, vem confirmando estruturalmente envolverem 

as emoções, o corpo e o cérebro. Concluiu que se tem primeiro a emoção para depois senti-la. 

A angústia, por exemplo, é a alteração corporal neurovegetativa com sensação de aperto, 

"angor" na garganta, taquicardia, suor frio etc. que provoca o sentimento de ansiedade após o 

cérebro registrar as alterações corporais. Embora a angústia preceda a ansiedade, ambas não 

existem isoladamente. 

No terreno da consciência, Damásio considera três níveis. Primeiro o do proto-self, 

relacionado com a imagem do corpo no cérebro. Seria o "ego corporal", de Freud. Quando essa 

imagem muda no relacionamento com o mundo exterior, surgem representações na consciência 

que, quando se relacionam aos objetos causadores da mudança, fazem aparecer a consciência 

do Eu Central, a noção "do aqui e agora comigo", a segunda forma de consciência. 

Em O erro de Descartes, Damásio, ainda citado por Houzel, procura mostrar como 

primeiro vem a emoção e depois o pensamento, portanto, não é "penso, logo existo", mas 

"existo (tenho a noção de existir) e por isso penso". A emoção e a consciência são inseparáveis, 

como a angústia da ansiedade. Conclui Damásio: quanto mais o self reconhece suas emoções, 

mais se torna apto para uma melhor adaptação ao mundo interno e externo. É essa exatamente 

a intenção do psicanalista para com seu paciente: levá-lo a um melhor conhecimento de seus 

conflitos emocionais inconscientes, a fim de poderem ser, senão resolvidos, pelo menos 

atenuados. 

Houzel refere-se à capacidade da percepção do sentimento em alertar o organismo para 

a situação provocadora de emoção, incentivando as reações adaptativas mais adequadas. Algo, 

acrescentaria eu, já existente nos mamíferos superiores, principalmente nos primatas. Apenas 

nos últimos, a memorização é fugaz (hipotalâmica) não sendo transferida para o córtex pré-
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frontal com a intensidade do ocorrido no Homo sapiens, resultando no pensamento mais 

sofisticado. Em suma, esses animais superiores não chegam à consciência plena (terceira 

forma) por deficiência na telencefalização. O pensamento, mesmo nos macacos superiores, é 

rudimentar, apenas incipientemente simbólico, enquanto no ser humano, sem a capacidade para 

o simbolismo, não existiria o pensamento (verbal) e a linguagem. Seria exatamente o ocorrido 

segundo Segal (1978) nos esquizofrênicos. Neles haveria confusão entre o símbolo e o 

simbolizado, resultando no "pensamento concreto", por atacarem o pensar conforme procurou 

mostrar Wilfred Bion (1988). Esse ataque levaria o esquizofrênico a sentir o mundo como 

bizarro, a partir disso o autismo, os distúrbios do pensamento e da linguagem, a ambivalência 

e os delírios. Estes últimos frequentemente como tentativas de voltar ao contato com a 

realidade. Vide Pacheco e Silva Filho (1989) reportando-se a vários psicanalistas atuais como 

Ogden, J. Grostein, H. Segal, H. Rosenfeld, W. Bios, M. Mahler e outros estudiosos do assunto. 

Na conscientização ampliada, dependente do desenvolvimento maior da córtex, o Eu 

(self) recebe sua identidade e perspectiva histórica; torna-se auto-biográfico com passado, 

presente e futuro. Surgem em cena funções superiores como a linguagem e a criatividade. 

Constrói-se a consciência moral na qual estão as relações sociais e sentimentos abstratos, como 

amor, honra e altruísmo. Citando ainda Damásio, Houzel ilustra como lesões nas estruturas do 

proto-self arrasam todos os níveis de consciência, comprovando ser a representação do corpo 

na mente o nível básico. Em ataques epiléticos ou ausências, a dissolução da consciência central 

leva junto a consciência ampliada. Esta, por sua vez, pode ser comprometida sem a segunda 

ser afetada, como em casos de amnésia e início da doença de Alzheimer. Vigília e consciência 

central não são sinônimos, como mostram ausências por disritmia cerebral, em que a pessoa 

acordada age automaticamente. Na hipnose, o hipnotizador se tornaria o superego do 

hipnotizado, podendo bloquear a consciência central e tornar o último, no transe profundo, um 

autômato sob suas ordens. Ainda, os achados do neurologista português levaram à conclusão 

de que tanto com quanto sem cérebro não há consciência, o corpo também é indispensável para 

a mesma. Houzel assinala como ver ou imaginar objetos ativa os mesmos neurônios, mostrando 

como são afetados de maneira idêntica por estímulos da realidade externa e interna. 

A imaginação, para Houzel, seria a ativação interna da representação dos sentidos no 

cérebro. Como depende da experiência, esta é a matéria prima da imaginação. Mas, desculpe-

me a autora, a imaginação (fantasia consciente) não é só representação dos sentidos no córtex. 

Talvez isso seja nos primatas que já a têm incipiente, nunca tão desenvolvida como em nós. 

No ser humano, a constituição do mundo interno simbólico individual não faria com que as 

redes neuronais ativem-se reciprocamente sem representações dos sentidos? Por puro autismo 

(ausência de relação objetal externa) construtivo, como vimos no autismo criativo, nas artes e 

nas ciências, diferente do autismo destrutivo das crianças autistas e esquizofrênicas. 

Ainda, para Pugh (2002) as observações kleinianas da criança desenvolvendo a 

percepção de pessoas como objetos totais aos 4 meses (posição depressiva de M. Klein) 

parecem ser confirmadas pelo fato de nessa idade axônios dispensáveis no córtex serem 

eliminados. Campos sinápticos vão sendo integrados e a ponte inter-hemisférica é ampliada 

pela mielinização. Além disso, lesões na zona cortical heteromodal do hemisfério direito 

podem resultar em regressão para a percepção de objetos parciais. 

Soussumi (2001), psicanalista de nossa sociedade, com vários estudos sobre a 

integração entre as neurociências e a psicanálise, refere-se a três tipos de memória: 
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1) Procedural, concernente ao cérebro reptiliano e ao dos mamíferos, armazenadora das 

primeiras recordações da humanidade e, no indivíduo, da infância. 

2) Declarativa, concernente às lembranças. 

3) Filogenética, referente ao estado mental primitivo e à fantasia inconsciente (representação 

mental do instinto, das pulsões, conforme M. Klein), tanto e principalmente dos impulsos 

destrutivos como dos eróticos (Thanatos e Eros de Freud). O complexo de édipo, para o autor, 

também poderia ser aqui incluído. 

Del Nero (1997) assinala como programas pré-gravados inatos nos habilitam a ter uma 

pequena parcela da mente pré-instalada. São afirmações perfeitamente coincidentes com a pré-

concepção de Wilfred Bion, atribuindo ao recém-nascido uma imagem de bom objeto (seio), a 

qual, em contato com o objeto, forma uma concepção. E mais adiante, escreve Del Nero, ter o 

indivíduo habilidades prévias (cerebrais) de estabelecer sincronia com os fatos do mundo. É 

uma confirmação neurocognitiva da idéia kleiniana do Ego incipiente no início da vida, não 

existindo o narcisismo primário de Freud. 

Por sua vez, Basile (1998) assinala como parte da amígdala passou a ser tratada como 

"quase cortical", semelhante ao hipocampo e à cápsula do núcleo acumbente (amígdala 

expandida) que teriam importância primordial na explicação do comportamento em geral e da 

fisiopatologia psiquiátrica. Diria eu, importância primordial como efetores, mediadores 

psicossomáticos transformando a angústia em ansiedade, decorrentes não só de fatores externos 

(medos etc.), mas sobretudo de conflitos inconscientes do mundo interno, exigindo 

modificações do pensamento e do comportamento. 

Koestler, (1967), citado por Persicano (2002) em pensamento semelhante às três formas 

de consciência de Damásio, refere-se aos "três cérebros" do ser humano: 1) O reptiliano 

sensitivo-sensorial, incapaz de armazenar a experiência. 2) O mesocórtex, já existente nos 

mamíferos, tornando-os capazes de solucionar problemas elementares. Seria o sistema límbico 

ligado ao hipotálamo em mão dupla, filtrando as excitações antes de estas atingirem aquela 

estrutura. Permite a adaptação ao meio (externo) com base em experiências passadas. Avalia o 

significado emocional das experiências, pela inter-relação hipotálamo-hipófise-supra-renal. 3) 

O "terceiro cérebro" seria o néo-córtex telencefálico, com predominância da parte auditiva 

sobre a visual. Na criatividade o mesocórtex é regressivamente incorporado ao neocórtex em 

inter-relação. A cultura em cada grupo humano dependeria desse intercâmbio. Inicialmente 

passou de geração em geração, oralmente, só posteriormente, com a escrita comunicativa, 

surgiram novos valores individuais. 

Na filogenia, o Homo habilis da Idade da Pedra seria ainda incapaz de usar a fantasia 

inconsciente e mesmo a consciente, daí o fato de não terem criatividade. Com a evolução surge 

o homem de Neanderthal, que já a tem. Em seguida surge o Homo sapiens, incluindo o Cro-

Magnon. Surgem as várias raças, adorando deuses animais e outras ligadas às forças naturais. 

Ainda não existe qualquer liturgia religiosa. Apenas com o incremento da fantasia inconsciente, 

há 45 mil anos atrás, aparecem as primeiras manifestações artísticas. A dança seria a primeira 

forma de arte, já com um sentido erótico mais sofisticado e não quase só agressivo, como nos 

antropóides. Logo vem o desenho primitivo representativo. Como na criança (desenvolvimento 

ontogênico), seriam as primeiras manifestações de um psiquismo, da primeira consciência da 

subjetividade, com fantasias de onipotência (sopro criador), primeiro atribuído aos deuses, para 

o infante os pais, e depois em parte outorgado para si. 
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Com o desenho começa o planejamento de vida, com idéias do futuro. Os animais 

representados nas paredes das cavernas tornaram, pela fantasia inconsciente, mais fácil caçá-

los. Desenhar, como depois fotografar, teria o significado inconsciente de se apoderar do 

objeto, desse modo fixado, congelado. O homem das cavernas gravou, esculpiu e pintou, 

progressivamente, nessa ordem. Passa a não só observar a realidade externa como a reproduzi-

la. Surgem os sonhos e as fantasias conscientes, não distinguidos no começo da realidade 

externa, tal qual ocorre na criança. 

Pela arte o homem primitivo teria começado a refletir, dando um enorme salto no 

desenvolvimento cognitivo, desenvolvendo um cérebro com um excesso de possibilidades 

criativas, usadas para a solução de problemas mais complexos e para a arte. Com isso vão 

aparecendo as várias subjetividades no ser humano. Os padrões rígidos coletivos estão sendo 

alterados em várias culturas, com valores e modos de viver diversos. 

Como tenho procurado mostrar nesta seção Ponto de Vista, a psicanálise atual contribui cada 

vez mais para compreensão da mente humana, seus distúrbios e seu tratamento. Por outro lado, 

as neurociências vêm confirmando inúmeros postulados psicanalíticos modernos, no estudo 

das funções cerebrais mais diferenciadas. Entretanto, os neurocientistas não podem mais deixar 

de lado as contribuições da ciência do inconsciente, como nós psicanalistas não desprezamos 

os desenvolvimentos dos conhecimentos das ciências cognitivas e das neurociências em geral. 

Para muitos neurologistas e psiquiatras excessivamente organicistas, ainda somos uma 

espécie de filósofos, desligados da verdadeira ciência. Alcunha talvez válida para as escolas 

seculares de psicanálise na sua ortodoxia. Fora destas, que apesar de tudo podem dar sua 

contribuição, a ciência psicanalítica já atinge hoje dimensões nada desprezíveis para a 

compreensão do ente humano na sua unidade e no seu relacionamento interpessoal, tanto na 

saúde como na doença. 

Em artigo anterior nesta revista (2002) procurei focalizar mais detidamente o processo 

analítico. Ainda a respeito, gostaria de citar Kantrowitz (1995) e Schalker (1995), duas norte-

americanas com dois trabalhos notáveis que revelam a percepção das mais sensíveis do jogo 

transferência-contratransferência. Na experiência emocional recíproca, o paciente evolui 

reavaliando suas vivências e o mesmo se dá com o analista, conforme vai percebendo como 

suas reações emocionais determinam e condicionam as do paciente. E com isso, o próprio 

analista evolui, não só como profissional, mas também como pessoa. As autoras, com muita 

sensibilidade e intuição, relatam como trabalham em um inter jogo emocional profundamente 

humano entre duas pessoas, sem necessitar do jargão específico de qualquer das "escolas" 

psicanalíticas existentes. Aliás, em psicanálise, muitas vezes o mesmo termo é conceituado de 

várias maneiras por diferentes analistas, o que impede frequentemente qualquer discussão 

criativa. 

Finalizando, outro autor, o italiano Ferro (1996) possui as mesmas características, como 

demonstrou em seus seminários clínicos em nossa sociedade. São suas palavras: "Acredito que 

como analistas deveríamos mostrar, cada vez mais, para além das teorizações, aquilo que 

fazemos e como fazemos, na concretude da sessão". Aliás palavras muito semelhantes às de 

Bion (1973, 1974), em vários dos seus escritos e conferências, muitas das quais pronunciadas 

em São Paulo e Rio de Janeiro, tais como: "Na psicanálise, duas pessoas ousam se perguntar 

sobre coisas esquecidas e ignoradas, devendo ao mesmo tempo viver no presente, disso resulta 

ambas ficarem mais fortes mentalmente". 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que um equívoco ocorre ao subjugar a psicanálise à neurociência como se 

acontecesse uma hierarquia entre elas, apenas se interessando com o elucidário da segunda para 

a primeira. Embora este erro persevere em alguns círculos psicanalíticos de maneira inflexível, 

divergindo do espírito curioso de Freud, o criador da psicanálise. A vicissitude da conversação 

com outros campos que atuem no desempenho mental pode impulsionar a ótica da pesquisa e 

da clínica, desde que respeitando as peculiaridades de cada campo. 

Portanto, não é necessário que a psicanálise associe-se precipitadamente à construção 

teórica apresentada pela neurociência. Ao adverso, é essencial atentar como quem ouve um 

sujeito que transfere seu discurso para dentro da terapia psicanalítica e questionar de uma vez 

apenas acerca da história, imagem do pensamento que o indivíduo orienta sobre os saberes, 

ações inéditas que ela faculta. 

Por fim, os psicanalistas devem estar atentos a uma visão ampla que fortaleça a 

colaboração entre a psicanálise e a neurociência, em uma concepção que direcione o 

conhecimento e a compreensão para a possibilidade de atender pacientes afetados por lesões 

cerebrais. 
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RESUMO 

Observada a notória proclamação da república em 15 de novembro de 1889, este presente pretende abordar a 

respeito das mudanças consequentes do processo de transição de monarquia para república no Brasil. Dessa forma, 

será a princípio contextualizada a situação histórica no processo de transição do regime imperial para o republicano 

e a História da Psicologia e da Ciência no Brasil durante esse período turbulento, mas que trouxe relevantes 

evoluções ao País.  

Palavras-chave: história; consequências; psicologia; ciência.  

 

ABSTRACT 
Observing the notorious proclamation of the republic on November 15, 1889, this present intends to address the 

consequent changes in the process of transition from monarchy to republic in Brazil. Thus, at first, the historical 

situation in the process of transition from the imperial regime to the republic and the History of Psychology and 

Science in Brazil during this turbulent period, which brought relevant developments to the country, will be 

contextualized. 

Keywords: History; Consequences; Psychology; Science. 

 

RESUMEN 

Observando la famosa proclamación de la república el 15 de noviembre de 1889, este presente pretende abordar 

los cambios resultantes del proceso de transición de la monarquía a la república en Brasil. De esta manera, se 

contextualiza inicialmente la situación histórica del proceso de transición del régimen imperial al republicano y de 

la Historia de la Psicología y de la Ciencia en Brasil durante este período convulso, que trajo acontecimientos 

relevantes para el país. 

Palabras clave: historia; consecuencias; psicología; ciencia. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Para o homem, o conhecimento da História permite compreender mais profundamente 

a própria experiência humana. Conforme Le Goff (1986), é solicitada à História respostas 

fundamentais da existência humana, quais sejam: quem somos, onde viemos e para onde 

iremos. Nos estudos históricos no âmbito da Psicologia é perceptível a própria natureza do 

homem, que é um ser histórico. 

Uma razão para o estudo da História está relacionada aos objetivos do conhecimento em 

geral e das disciplinas psicológicas em particular, como mencionado por Pernoud: "A História 

não fornece soluções, mas ela permite e só ela, pôr corretamente os problemas." (1977, p. 158). 

Os estudos históricos, por sua vez, fornece ao estudo da Psicologia a consolidação de sua 

identidade e cientificidade, tornando-a cada vez mais esclarecedora, com suas bases e raízes 
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firmadas e bem colocadas no alicerce de contextos culturais e sociais ao longo do tempo e do 

espaço. 

A História da Psicologia no Brasil pressupõe uma definição do que é Psicologia e seu 

parecer compreende a história de seus conceitos, o estudo das condições culturais, econômicas 

e sociais que presidiram à sua ascensão e a interpretação do seu desenvolvimento científico. 

Por outro lado, o período de transição para a república no Brasil é uma data que ficou marcada 

por representações sociais. Foi um período de grande conflito entre grupos conservadores e 

liberais que lutavam por um sistema que beneficia a população, no entanto, o grupo dominante 

lhes negava esses direitos básicos, no contexto político, relata Menezes (2020).  

Carvalho (2002) afirma que foi a partir do período de 1870 que se passou a construir um 

modelo republicano, que posteriormente passou a conquistar seguidores para esse movimento 

que mais tarde seria motivo de uma conspiração contra o império. 

Para Freitas (2010), esse desenrolar sucedeu-se acompanhado de uma série de eventos 

que apesar de conspiratórios, foram aceitos em clima de paz pelo povo que teve o seu papel 

nessa transição, lutando contra repressões governamentais. 

Segundo Alonso (2019), toda luta dos grupos civis e militares garantiu que o processo 

de mudança de governo ocorresse com êxito e aceitação. Essa mudança trouxe efeitos benéficos 

para a nação que comemorou a proclamação nas ruas, com esperanças de “solução” para os 

problemas do País.  

A transição da monarquia para república se deu por um chamado “golpe de estado”, 

onde as forças armadas se colocaram contra o governo para assumir o controle deste, cita 

Ferreira e Delgado (2010). O golpe se sucedeu devido a diversos eventos que se desenrolaram 

com a insatisfação de grupos da sociedade, sobretudo os militares, caracterizando-se a crise da 

monarquia, afirma Silva (2020). 

Menezes (2020) descreve que a crise teve início com o fim da Guerra do Paraguai, em 

1870, onde o imperador e políticos não foram capazes de manter o ânimo da sociedade frente à 

insatisfação com o regime monárquico. Assim, novas ideias foram colocadas em pauta na 

sociedade e a república ganhou força. Dessa forma, os primeiros partidos republicanos 

começaram a ser fundados no Brasil (como o Partido Republicano Paulista), tendo as ideias 

sido manifestadas em um documento chamado “Manifesto Republicano”, em 1870. 

Ferreira e Delgado (2010) afirmam que a insatisfação militar se deu por motivos de 

carreiras, baixos salários, assim como, necessidade de manifestar suas posições políticas, 

prática proibida pela monarquia que tentou censurar suas opiniões em jornais e corporações. 

Havia também demanda dos militares com a exigência de tornar o Brasil um País laico. Essas 

necessidades se manifestam evidentes após a guerra do Paraguai, onde estes passaram a exigir 

reconhecimento por seus serviços prestados na guerra. 

No cenário político e social, Silva (20-?) menciona que, havia um grande conflito entre 

conservadores e liberais. São Paulo havia se tornado um grande centro econômico, logo, as 

elites passaram a exigir maior representação política nas decisões, tendo em vista que menores 

províncias como o Rio de Janeiro e Bahia desfrutavam de grande representação. 

Esse contraste gerou insatisfação da elite frente ao governo monárquico, justificando o 

fato de a província de São Paulo ter tido o maior partido republicano, o Partido Republicano 

Paulista. 
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O referido salienta que os grupos liberais demandam maior participação política, 

ampliando os votos, com o intuito de enfraquecer os conservadores e os grandes fazendeiros. 

No entanto, o rumo foi outro, e com a aprovação da Lei Saraiva, em 1881, os números de 

eleitores no Brasil diminuíram, correspondendo a 1,5% da população brasileira. 

Com isso, esses grupos passaram a manifestar suas demandas por outros meios como 

jornais. Toda essa insatisfação apenas reforçou a necessidade de um governo republicano. 

O manifesto Republicano citado anteriormente foi um documento que criticava a 

centralização do poder na monarquia e exigia um modelo federal, ou seja, autonomia às 

províncias. Esse documento também responsabilizava a monarquia por todos os problemas do 

País e defendia a república como a “solução”. Vale ressaltar também que foi um norteador do 

movimento para o fim do império, afirma o supracitado. 

Outra causa apontada por Silva (20-?), que também teve peso para a crise da monarquia 

e favoreceu o crescimento do movimento republicano, foi à defesa da abolição na década de 

1880. Tendo em vista que os grandes fazendeiros eram grandes dependentes de mão de obra 

escrava, ressentem-se com a Monarquia e aderiram ao movimento, citados por Priore (2010) 

como “republicanos de última hora”. 

Quanto à questão religiosa na crise, Ribas (2020) relata que fora o fato da demanda 

social por um estado laico, havia um conflito entre a Igreja e o Estado. As decisões papais 

deveriam ser aprovadas pelo imperador. Em 1864 o Papa Pio IX condenou a participação de 

religiosos nas lojas maçônicas e se posicionou contra o liberalismo. 

Dom Pedro II passou a combater as ordens papais com seu poder constitucional. 

Entretanto, os bispos optaram por seguir as ordens da igreja, o que acarretou em prisões e 

causou o conflito entre Igreja e Estado. Dessa forma, a família real perdeu também o apoio da 

igreja católica. 

Alonso (2019) salienta que havia um tripé que sustentava a monarquia Brasileira;  

• A restrição política;  

• Escravismo e  

• O catolicismo.  

Dessa forma, tendo o império perdido apoio em todas essas áreas, a Monarquia 

encontrou-se isolada e enfraquecida, refém de uma conspiração formada por vários grupos 

insatisfeitos, complementa Silva (20-?). 

 

PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 

 

A proclamação da república aconteceu em 15 de novembro de 1889, devido à 

insatisfação de civis e militares com o regime monárquico. A deposição foi conduzida pelo 

Marechal Deodoro Fonseca e proclamada por José do Patrocínio no Rio de Janeiro, afirma 

Menezes (2020). 

 Para esse objetivo, o mesmo complementa que no dia 10 de novembro de 1889, 

defensores da república reuniram-se com o referido Marechal, a fim de fazê-lo aderir à 

conspiração em andamento. Este foi convencido a participar do golpe tomando por base falsas 

notícias que foram veiculadas publicamente na época com o objetivo de conquistar seguidores 

para o movimento republicano. 
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 Dessa forma, no dia 15, o Marechal liderou tropas cercando o Campo de Santana e 

exigindo demissão do Visconde de Ouro Preto. Houve uma frustrada resistência por parte do 

Conde d’Eu. O imperador que no momento encontrava-se em Petrópolis tinha esperança de que 

tudo se resolveria com seu retorno à província. No entanto, nessa mesma cidade, recebeu a 

notícia da expulsão da família real, que dois dias depois tiveram de embarcar para Lisboa, 

afirma Menezes (2020). 

 Descreve que com a proclamação, houve muitas celebrações nas ruas e um novo 

governo foi concebido, presidido pelo Marechal Deodoro, denominado de governo provisório. 

Todo contexto de proclamação é resumido por Saes (2005) da seguinte forma: 
 

Através de um golpe de Estado liderado pelo Marechal Deodoro da Fonseca, foi 

derrubado, em 15 de novembro de 1889, o Gabinete Ouro Preto e com ele a 

Monarquia. No mesmo dia já era escolhido o primeiro ministério republicano e no dia 

imediato eram divulgados o manifesto do novo governo e o primeiro decreto 

constitutivo do novo regime. Neste decreto, redigido por Rui Barbosa era proclamada 

provisoriamente a República Federativa, as antigas províncias do Império sendo 

transformadas em Estados com poder de decretar a sua própria Constituição e de 

eleger os seus corpos deliberantes e os seus governos. (SAES, 2005, p.17) 

 

Menezes (2020) descreve que a proclamação trouxe mudanças, mas não radicais. Houve 

mudança de visão para nacionalista, autoritária e progressista. 

Apesar de autores como Silva (20-?), descreverem as mudanças como profundas e 

essenciais, há outros autores como Velasco (2014) que defendem a filosofia de que as mudanças 

não foram revolucionárias, tampouco profundas, sob o fundamento de que as mudanças não 

afetaram as pessoas mais humildes. 

 

A HISTÓRIA DA PSICOLOGIA E A CIÊNCIA NO BRASIL 

 

Dentro desse contexto, durante esse período de mudanças no Brasil, o desenvolvimento 

da ciência no Brasil crescia no século XX, como num processo histórico em que teve suas 

características mais destacadas no início do século XX e século XIX. O período colonial (1500-

1822) foi caracterizado por marcas profundas advindas do encontro de choque cultural entre o 

mundo dos colonizadores portugueses e dos nativos da Terra de Santa Cruz – criando assim, a 

identidade sócio-cultural no Brasil. 

Nesse período, por sua vez, não é possível encontrar a Psicologia tal qual em seu sentido 

atual, no entanto, os documentos da época revelam a existência de formas de conhecimento 

psicológico que apresentam diferentes objetivos e por diferentes áreas do saber. No âmbito de 

tratados da Pedagogia e da Medicina podemos encontrar sermões religiosos e escritos morais, 

páginas dedicadas ao estudo de emoções, sensações, doenças mentais, controle do 

comportamento e desenvolvimento psíquico. 

Estes autores, intelectuais brasileiros em grande parte, apresentaram tais assuntos por 

diversos motivos, quais sejam: interesse doutrinário, finalidades de educação religiosa ou moral 

ou definir métodos para a terapia e o controle de distúrbios de comportamento. Assim sendo, 

os assuntos de natureza psicológica assumem uma função importante, não somente filosófica, 

mas também, de cunho político e social. No aspecto da tradição filosófica e teológica, tendo o 

jesuíta Antônio Vieira, o representante mais célebre, o conhecimento de si mesmo e dos outros 
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tem uma função prática do controle e modificação do comportamento, sendo possível a 

estruturação na base de critérios morais.  

O estudo do homem, no século XVIII, tornou o conhecimento da subjetividade e do 

comportamento área de competência das disciplinas médicas. Conforme citou Francisco de 

Mello Franco, médico mineiro, em seu livro Medicina Theológica, ou Suplica Humilde feita a 

todos os Senhores Confessores e Diretores, sobre o modo de proceder com seus Penitentes na 

emenda dos pecados, principalmente da Lascívia, Cólera e Bebedice afirma que as chagas 

todas do coração humano..." podem ser inteiramente curadas pelos médicos". (citado em 

Massimi, 1985, p. 190). 

Outra forma de conhecimento psicológico nesse período é o estudo das emoções 

humanas. Nos escritos de cunho religioso, moral e médico é evidenciada a sua relevância. As 

emoções, também nomeadas como "paixões" ou "afetos da alma" são atribuídas a forças de 

natureza física ("humores"), em alguns aspectos, ou, também, ao movimento dos nervos, 

também consideradas como afeições da alma, independentes da constituição do corpo. Ainda 

nesse âmbito, há a descrição da fenomenologia da tristeza, mencionada por Vieira 1654, em seu 

sermão.  

A origem de todo o conhecimento era considerada como sendo a atividade sensorial e a 

educação dos sentidos é amplamente valorizada pelos pensadores, além das sensações externas, 

a existência de impressões produzidas pelos órgãos internos do corpo humano, de onde surgem 

as inclinações, afetos e caráter morais.  

Nos documentos do período colonial, um tema com teor psicológico discutido é o do 

controle do comportamento infantil e o da educação. O assunto com relevância sobre esse 

assunto pode-se ser verificado desde o século XVI, conforme os relatos dos missionários 

jesuítas, referindo-se às práticas educativas dos índios, desenvolvido de forma padronizada no 

século XVII, abrangendo sobre o desenvolvimento da personalidade feminina e a questão da 

educação. “A personalidade infantil é considerada como uma tabula rasa sujeita às influências 

determinantes do ambiente e das práticas educativas:"  

Conforme a primeira doutrina, conforme a primeira educação que deres aos vossos 

filhos, podeis conhecer o que há de vir a ser". (Gusmão, citado em Massimi, 1985, p. 245). O 

homem 'primitivo' é definido como um mero autômato cujas molas podem ser postas em ação 

pelo exemplo, educação e benefícios (Massimi, 1985). Esses exemplos apontam o tipo de 

literatura muito difundida na época, conforme Andrade e Silva (1965).  

O que se pretendia era tornar o Brasil um "laboratório experimental" para a verificação 

da hipótese de formação do homem e do cidadão moderno, originada pelos intelectuais na 

Europa. O estudo desse tipo de documentação é significativo, tendo em vista verificaram-se 

diversas perspectivas antropológicas características de tais "utopias".  

Ao longo dos séculos XVIII e XIX, uma nova dimensão científica e sua função torna-

se mais unívoca e clara: a criação do cidadão brasileiro ao padrão do Estado nacional, criação 

inspirada propriamente por uma visão iluminista do homem e da sociedade e, segundo, pelo 

Positivismo. De modo contemporâneo ao processo de Independência do Brasil, tais elaborações 

teóricas ocorrem, e, ainda, consolida-se como Estado moderno.  

Nesse sentido, os conhecimentos psicológicos tornam-se ferramentas importantes úteis 

para favorecer a adaptação ao novo corpo social que se inicia. Ao longo dos séculos XIX e XX, 

a evolução das "ideias psicológicas", como ciência do comportamento, ocorre no Brasil e na 
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primeira metade do século XIX, a Psychologia, o que outrora era considerada como uma 

disciplina de especulação, torna-se objeto de ensino e de estudo dentro de outras áreas de 

conhecimento como Medicina, Filosofia, Direito, Pedagogia e Teologia, e logo afirma-se como 

ciência autônoma, na segunda metade do século, baseada em postulados positivistas contendo 

aplicações práticas como meio e intervenção.  

Em primeiro momento, afirma-se como área de competência da Medicina, enquanto 

objeto de pesquisa, de terapia e de prevenção. No século XIX, a Medicina brasileira propôs um 

novo tipo de saber acerca do homem, que lançava os galhos para além das dimensões físicas e 

morais da experiência individual, ou seja, a ligação com o contexto ambiental.  

Nesse sentido, os estudos médicos promovem de maneira positiva o desenvolvimento 

de teorias e práticas psicológicas firmadas através do método científico, definindo-se, então, 

Psicologia Clínica. A filantropia médica dá lugar à antropologia e à ética de matriz religiosa 

que norteiam o mundo cultural e social no Brasil Colonial. Aponta o doutor A. J. Rosário os 

objetivos de sua profissão: "Cabe ao médico, é tarefa dele, regular as funções intelectuais do 

homem, dirigir sua conduta moral... pois cabe a ele a honrada e espinhosa missão de tornar o 

mais perfeitas possível as raças humanas" (Rosário, 1839, p. 2). 

O conceito de introduzir uma metodologia científica para o controle da subjetividade e 

do conhecimento, com o objetivo de formar o indivíduo desde os primeiros anos de sua 

existência, forma-se dentro do contexto da Pedagogia. No século XIX, evidenciam-se as 

carências do sistema educacional brasileiro, descobrindo a necessidade de organização do 

ensino segundo métodos "racionais" (Russel, 1849), inspirados nos modelos norte americanos  

e europeus; sendo assim, uma nova disciplina assume relevante papel como disciplina, a 

"Metódica e Pedagogia", dentro da qual são abordados vários temas da Psicologia. A 

"Psicologia Aplicada ao Desenvolvimento Infantil" é implementada pela primeira vez na Escola 

Americana de São Paulo, 1870. Por outro lado, e complementarmente, a filosofia positivista 

difunde-se no mundo intelectual brasileiro favorecendo a perspectiva ideológica determinante 

para a organização e o progresso da sociedade. Sob essa ótica, a Psicologia representará a base 

científica da Pedagogia. 

Os historiadores da Psicologia brasileira, particularmente Massimi (1986, 1990, 1999) 

e Antunes (1999, 2004), defendem a tese de que no Brasil havia um saber psicológico antes da 

chegada da Psicologia científica, tal qual, como a elaborada em solo europeu, porém havia um 

saber psicológico antes mesmo antes da chegada dos colonizadores, como respaldado por cunho 

cultural e antropológico, entre os tupis-guaranis, sem ligação com a Psicologia europeia, mas 

tratava-se da compreensão da subjetividade dos povos que habitavam estas terras. Evidencia-

se, assim, de um lado a ampliação dos estudos históricos em Psicologia e à história brasileira; 

por outro lado, há o processo de formação dos conceitos da Psicologia, como também em outras 

áreas do saber, ao longo dos anos, como a História das Ciências, em particular, a História da 

Psicologia. 

É preciso frisar a diferença entre a História da Psicologia científica e a História das 

Ideias Psicológicas (referente ao período pré-científico Psicológico) e entre História da 

Psicologia, sendo esta descritiva, pois fornece uma reconstrução e revisão do percurso real de 

desenvolvimento dos conhecimentos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante de todo exposto, ou seja, com o regime monárquico de Dom Pedro II 

encurralado, sem nenhum apoio do citado tripé que o mantinha (escravatura, igreja e política), 

a ideia de república ganhou força e o movimento cresceu. Sendo substituído o império pela 

república, por intermédio do golpe de estado, liderado pelo Marechal Deodoro, sob apoio de 

suas tropas e da população.  

 A data de 15 de novembro de 1889 ficou registrada na história brasileira, e foi 

consagrado um evento importante e necessário para os demais que viriam a ocorrer ao longo 

dos anos, tornando o Brasil um país livre e democrático.  

 Os efeitos da transição trouxeram relevantes mudanças para; o sistema eleitoral que 

passou a abranger maior parte da população com um sufrágio universal; as províncias passaram 

a ser Estados Federativos com a descentralização do governo; símbolos nacionais foram 

alterados, trazendo para a nação uma nova identidade; foram eleitos novos heróis nacionais; o 

Brasil se transformou em um estado Laico sob forma de governo presidencialista. 

 Dessa forma, conclui-se que a nação sofria mudanças históricas, políticas e de 

conhecimento científico nesse período, trazendo relevantes mudanças para a nação. Sendo 

assim, o estudo da História do Brasil e da Psicologia contribui para transformar uma imagem 

não dogmática, apontando suas relações com outras áreas do saber, como a filosofia, a religião, 

a literatura etc. 

A busca pelo estudo dos vestígios, evitando deformar o conceito existente e a nossa 

visão atual, alarga o seguro liberto de preconceito e de pretensão, trazendo um conhecimento 

real do passado. 
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RESUMO 

Este artigo tem por objetivo analisar e expor as vantagens do bilinguismo para as crianças adeptas ao uso e explorar 

os desafios encontrados no geral para sua implementação nas escolas e na vida das referidas. Dessa forma, para 

contextualizar o leitor, será inicialmente abordado os conceitos de bilinguismo e as características do ensino com 

posterior abordagem das mencionadas vantagens desse ensino para o desenvolvimento do sistema cognitivo da 

criança, logo após, as influências para o seu futuro profissional, familiar e social, e como se dá esse 

desenvolvimento. Feito isso, pode-se discutir os desafios para a implementação dessa metodologia de ensino, tanto 

para a sociedade como para as escolas. Se valendo para tudo, de dados obtidos por meio de pesquisas já realizadas 

na área, como também artigos científicos nesse mesmo contexto. 

Palavras chave: bilinguismo; funções executivas; metalinguismo; linguística. 

 
ABSTRACT 

This article aims to analyze and expose the advantages of bilingualism for children who are adept at using it and 

explore the challenges encountered in general for its implementation in schools and in the lives of those referred 

to. Thus, to contextualize the reader, the concepts of bilingualism and the characteristics of teaching will be initially 

addressed, with a subsequent approach to the aforementioned advantages of this teaching for the development of 

the child's cognitive system, soon after, the influences for their professional, family and personal future. society, 

and how this development takes place. Once this is done, one can discuss the challenges for the implementation 

of this teaching methodology, both for society and for schools. It applies to everything, data obtained through 

research already carried out in the area, as well as scientific articles in the same context. 

Keywords: bilingualism; executive functions; metalinguistic; linguistics. 

 

RESUMEN 

Este artículo tiene como objetivo analizar y exponer las ventajas del bilingüismo para los niños que son adeptos a 

su uso y explorar los desafíos que encuentran en general al implementarlo en las escuelas y en sus vidas. Así, para 

contextualizar al lector, se abordarán inicialmente los conceptos de bilingüismo y las características de la 

enseñanza para un posterior acercamiento a las citadas ventajas de esta enseñanza para el desarrollo del sistema 

cognitivo del niño, seguido de las influencias en su desarrollo profesional, familiar y sociedad y cómo se produce 

este desarrollo. Una vez hecho esto, se podrán discutir los desafíos que supone implementar esta metodología de 

enseñanza, tanto para la sociedad como para las escuelas. Utilizando datos obtenidos a través de investigaciones 

ya realizadas en el área, así como artículos científicos en el mismo contexto. 

Palabras clave: bilingüismo; funciones ejecutivas; multilingüismo; lingüística. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O termo bilinguismo pode ser descrito como a capacidade de um indivíduo de fazer uso 

de duas línguas, tendo em vista que as utiliza desde sua juventude, bem como aprender ao longo 

de sua vida e dominá-las e simplesmente exercer o domínio sobre ambas, tais definições são 

feitas e encontradas no dicionário de Oxford, por Megale(2005), e também referenciada por 

Harmers e Blanc (1935), respectivamente. 
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Pelas palavras de Dias e Muner (2019):  

 

O bilinguismo é uma situação linguística, onde duas línguas coexistem na mesma 

comunidade ou em que um indivíduo demonstra capacidade gramatical e 

comunicativa em mais de uma língua. (DIAS E MUNER, 2019, p.01) 

 

Segundo Harmers e Blanc (2000), o bilinguismo é difícil de conceituar, complexo, pois 

suas definições alcançam diferentes contextos, como verbais e não verbais. Logo, deve ser 

tratado como tal é observado de diferentes óticas, para que no fim, estas ideias se 

complementam. 

O termo bilíngue não se restringe a linguagem oral ou escrita, podendo-se também 

abranger outras qualidades de métodos, como as linguagens de sinais, conhecida por Libras 

(Linguagem Brasileira de Sinais), segundo Silva e Souza (2015). No entanto, sabendo disso, 

esse trabalho se restringirá ao método de ensino de uma linguagem falada e escrita, 

simultaneamente utilizada com a língua nativa, como se assim fosse. 

No contexto brasileiro, a língua portuguesa ainda é oferecida como a primeira língua, 

logo, é considerado um país monolíngue, apesar de haver neste, grupos de pessoas distintas que 

fazem uso do bilinguismo, salienta Silva e Souza (2015). 

 

CARACTERÍSTICAS DE ENSINO E DESENVOLVIMENTO 

 

Segundo Silva e Souza (2015), a filosofia do bilinguismo surgiu na década de 80, foi 

crescendo na área educacional com o objetivo de ensinar duas línguas no contexto escolar, e na 

década de 90 esse objetivo foi conquistado em diversos países do mundo inteiro. Para Viola e 

Nonato (2019), se observa uma crescente necessidade em dominar uma segunda língua, como 

um investimento na educação do futuro. 

Os mesmos afirmam que há décadas, o bilinguismo era procurado por famílias 

estrangeiras que buscavam um ensino da língua do país vigente simultâneo com a língua 

materna, para caso no futuro, voltassem ao país de origem. 

No entanto, Silva e Souza (2015) salientam que no Brasil, dito cultural e globalizado, 

ainda há uma restrição e individualização no ensino da primeira língua, a língua portuguesa, 

por motivos que ainda serão explorados e discutidos nos futuros tópicos (desafios para 

implementação do bilinguismo).  

Dito isso, é importante salientar que o mais importante na experiência bilíngue é 

valorizar, igualmente, ambas as línguas, sem privilégios ou distinções, afirma Harmers e Blanc 

(2000). 

Aprofundando-se mais no cenário escolar, a Lei nº 9.394/96, art.29 de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional diz que: 

 

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança até 5 anos, em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade 

(BRASIL,1996. p.10). 

 

Em outras palavras, a escola é uma das principais responsáveis pelo desenvolvimento 

da criança, naquilo que não couber aos pais, ou estiver fora de seu alcance, com o fim de 
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prepará-la para a vida. Viola e Nonato (2019) complementam que é na infância que vão 

despertar hábitos de organização, tempo, coordenação motora e interesse em outros idiomas e 

culturas, fazendo da escola um local propício para aplicação dessa nova metodologia. 

Piaget (1936/1987) salienta que o processo de aprendizagem funciona como uma 

estrutura em que o conhecimento é assimilado e permanece em constante crescimento e 

desenvolvimento até criar subsistemas que compõem a estrutura inicial, permitindo assimilar 

ideias mais complexas e multidimensionais. Em uma criança bilingue precoce, o processo 

ocorre de forma semelhante, onde dois sistemas compõem uma estrutura maior e permanecem 

em crescimento constante, podendo-se diferenciar ambas. 

Vygotsky, Luria y Leontiev (2010) afirmam que, para que esse conhecimento 

comunicativo seja desenvolvido, é necessário que haja uma interação da criança com o 

ambiente, com outros indivíduos, seja com os pais (comunicando como foi seu dia, contando 

histórias) ou com outras crianças. Em outras palavras, antes de se tornar um processo mental, 

deve haver uma interação espontânea com o ambiente para estabelecer significados. 

Além disso, estes também afirmam que é através da comunicação oral que se 

estabelecem significados ao conceito de fala e pensamento. E, as crianças, embora não 

dominem a linguagem escrita e simbólica, são efetivas em comunicações orais. 

Diante de tudo que foi dito, é importante salientar que apesar da aprendizagem ocorrer 

da interação do indivíduo com o ambiente, para Piaget (1975b), o processo de assimilação 

ocorre de dentro pra fora; toda vez que surge uma nova informação, há um desequilíbrio, onde 

o cérebro buscará uma acomodação e relação de significados até alcançar o equilíbrio 

novamente. 

É importante também ressaltar que segundo Dias e Muner (2019), o período da infância 

compreendido entre o nascimento até os 6 anos (primeira infância), é a fase perfeita para um 

indivíduo aprender uma nova língua. Tendo em vista que muitos estudos e pesquisas mostram 

que o cérebro infantil possui maior flexibilidade e um incontáveis ligações neurais, 

possibilitando um processo de aprendizagem mais rápido e fácil. Em outras palavras; o que se 

aprende na infância, dificilmente pode ser esquecido depois de adulto. 

 

VANTAGENS DO BILINGUISMO PARA AS CRIANÇAS 

 

Por muito tempo se acreditou que expor uma criança a uma segunda língua, ainda na 

infância, poderia ser prejudicial para o desenvolvimento dela, pois seria muita informação para 

assimilar. O que poderia acarretar em uma falta de progresso em uma ou nas duas línguas, 

sotaques na língua dominante, entre outras dificuldades. Hoje porém, pesquisas tem mostrado 

o inverso; aprender uma segunda língua tem amplificado o horizonte de conhecimentos para 

uma nova cultura e troca de informações com pessoas de todo o mundo, o que garante uma 

vantagem frente a outros, para um futuro em um mundo globalizado, afirmam Dias e Muner 

(2019).  

Vygotsky (2008) complementa que é a interação que constrói o conhecimento, logo, ao 

se comunicar com novas pessoas e culturas, mais se estará aprendendo, e a língua é a 

responsável por intermediar esse processo. 

Pesquisas também apontam que o bilinguismo na infância proporciona o 

desenvolvimento cognitivo, linguístico e metalinguístico, precocemente se comparado a 
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crianças da mesma idade que fazem uso apenas de uma língua, citam Brentano e Finger (2010). 

Essas vantagens podem ser mais bem definidas por David (2016), como maior atenção, nível 

de processamento, tempo de resposta e precisão. 

O controle inibitório é a capacidade do cérebro de controlar os pensamentos, ou seja, 

focar nas informações importantes e ignorar as irrelevantes; segundo Kramer e Saldanha 

(2015), estudos afirmam que esse processo é acelerado em crianças bilíngues e que esse 

controle tende a crescer na fase adulta, permitindo não apenas exercer um controle eficaz nos 

processos verbais, como não verbais; organização em tarefas do dia a dia por exemplo. 

 

As três dimensões das funções executivas estão relacionadas a um mesmo 

agrupamento de regiões cerebrais, por isso são habilidades inter-relacionadas de tal 

forma que o desempenho de uma habilidade afeta diretamente o da outra. A autora 

aponta que crianças expostas a mais de uma língua possuem desempenho melhor no 

controle inibitório e na memória de trabalho, o que consequentemente afetará o 

desempenho da flexibilidade cognitiva, que é a capacidade de mudar o curso do 

pensamento e a forma de agir, tentar resolver um problema de um modo diferente e 

criativo (MADRUGA, 2015, online). 

 

A memória de trabalho é a capacidade do cérebro em reter uma informação e 

transformá-la em uma nova memória. Pesquisas realizadas com dois grupos distintos de 

crianças bilíngues e monolíngues teve como resultado que as crianças bilíngues possuem uma 

capacidade maior em memória de trabalho, ou seja, em reter novas informações e trabalhar com 

elas, afirma Takatsu (2017). 

Outra vantagem que se encontra na utilização do bilinguismo a longo prazo é o 

retardamento da demência em idosos. Dados de pesquisas realizadas por Craik, Bialystok e 

Freedman (2010), mostram que idosos com a vida social e cognitiva ativa, tiveram um 

retardamento no aparecimento das doenças relacionadas à memória, como o Alzheimer. 

Estudos de uma outra pesquisa também feita pelos referidos acima; realizada com 46 

alunos de uma universidade de Princeton, sendo 23 bilíngues e outros 23 monolíngues. Apontou 

que os alunos bilíngues precoce são mais empáticos, devido ao fato de possuírem um controle 

executivo superior, que favorece controlar o bem-estar e torna mais fácil analisar a perspectiva 

do outro.  

Segundo Pereira et al. (2012), outro ponto que o controle executivo favorece é a 

facilidade em lidar com cálculos e linguagens. Em contrapartida, o mal desenvolvimento dessa 

área está relacionado a problemas sociais e mentais como Déficit de Atenção, Hiperatividade e 

deficiência intelectual. 

 

DESAFIOS PARA IMPLEMENTAÇÃO DO BILINGUISMO 

 

Os primeiros desafios que podem ser citados aqui para a implementação do bilinguismo 

na educação brasileira, são as políticas públicas. Silva e Souza (2015) citam que não há um 

incentivo para um ensino de qualidade na aquisição da segunda língua nas escolas. O que há na 

verdade é uma restrição de ensino quase que exclusivo para uma única língua, a língua oficial 

do país.  Logo, o primeiro passo para a implementação do bilinguismo seria um investimento 

das políticas públicas na educação, favorecendo um ensino de qualidade de forma que ambas 

as línguas venham ser tratadas de forma equivalente sem distinções. Método este que é vital 
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para um aprendizado eficiente acompanhado das vantagens que o bilinguismo pode 

proporcionar, durante e após o processo de aprendizagem, diz Flory (2008). 

Outro desafio citado por Viola e Nonato (2019) é o aspecto afetivo e emocional da 

criança; se o processo de aprendizagem não for por imersão, ela pode se sentir desconfortável 

com a adaptação de alguma das línguas pelo fato de serem culturas distintas do seu convívio. 

Logo, para sanar esse conflito, é necessário que haja o devido equilíbrio, como já citado 

anteriormente, no ensino da nova língua, sem distinção de ambas. 

 No processo de aprendizagem, as crianças estão sujeitas a trocarem vocabulários e 

misturam palavras. No entanto, segundo Genesee (1994), esse comportamento é completamente 

normal. Esse fato acontece na verdade, porque em um primeiro momento, a criança não tem 

consciência de que está diante de duas línguas distintas. Com o passar do tempo, a criança 

começa a assimilar que está diante de duas linguagens, e passa a escolher qual língua usar com 

qual pessoa ou grupo social. Essa troca o referido menciona como parte negativa do 

bilinguismo, no entanto, é apenas uma etapa do processo de aprendizagem. 

Os mitos a respeito do bilinguismo também é uma realidade que prejudica na escolha 

pelo bilinguismo, afirma Kandolf (1995). Mitos estes; “deve-se ensinar primeiro uma língua, 

depois outra”, “a criança pode não se sentir confortável e não desenvolver bem nenhuma das 

duas línguas”, entre outros comentários sem base empírica. Com isso, a solução mais eficiente 

citada pelo mesmo autor é incentivar mais pesquisas nessa área, com o fim de sanar as dúvidas 

e mitos do senso comum. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo analisou e expôs as vantagens do bilinguismo para crianças adeptas ao seu 

uso, bem como explorou os desafios encontrados na implementação dessa metodologia nas 

escolas e na vida das crianças. Ao longo do texto, foram abordados conceitos de bilinguismo, 

características do ensino e desenvolvimento, vantagens cognitivas e sociais para as crianças 

bilíngues, e os desafios enfrentados para a implementação do bilinguismo na educação 

brasileira. 

O bilinguismo, definido como a capacidade de fazer uso de duas línguas, desde a 

infância até a vida adulta, foi discutido a partir de diferentes perspectivas. Foi ressaltada a 

importância de valorizar igualmente as duas línguas, sem privilégios ou distinções, no processo 

de ensino bilíngue. Além disso, foi destacado o papel da escola no desenvolvimento da criança, 

complementando a ação da família e preparando-a para a vida. 

As vantagens do bilinguismo foram apresentadas com base em pesquisas e estudos na 

área. Foi evidenciado que o aprendizado de uma segunda língua na infância amplia o horizonte 

de conhecimento, promove o desenvolvimento cognitivo, linguístico e metalinguístico, melhora 

o controle inibitório, a memória de trabalho e a flexibilidade cognitiva. Além disso, o 

bilinguismo pode retardar o aparecimento de doenças relacionadas à memória em idosos, e os 

indivíduos bilíngues tendem a ser mais empáticos e possuem facilidade em lidar com cálculos 

e linguagens. 

No entanto, a implementação do bilinguismo na educação brasileira enfrenta desafios. 

Um dos principais é a falta de incentivo e políticas públicas que favoreçam um ensino de 

qualidade da segunda língua nas escolas. É necessário um investimento por parte das políticas 
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públicas, proporcionando um ensino equitativo das duas línguas, sem restrições. Outro desafio 

está relacionado ao aspecto afetivo e emocional das crianças, que podem enfrentar dificuldades 

de adaptação caso a aprendizagem não seja feita por imersão. 

Em suma, o bilinguismo traz benefícios significativos para o desenvolvimento cognitivo 

e social das crianças, preparando-as para um mundo globalizado e multicultural. No entanto, a 

implementação dessa metodologia de ensino requer um compromisso das políticas públicas e 

das escolas em proporcionar um ambiente propício ao ensino bilíngue. Superar esses desafios 

é essencial para promover uma educação de qualidade e oferecer às crianças brasileiras as 

oportunidades que o bilinguismo pode proporcionar. 
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